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Setor de Serviços gera 80.481 empregos em Setembro 
 

Os dados de agosto do CAGED (cadastro geral de empregados e desempregados) 

publicado, o setor de serviços obteve um saldo positivo de 80.481 empregos.  

Com relação à soma de todos os setores a geração de emprego no mês de setembro 

313.564, o mercado de trabalho vem sofrendo o impacto da Covid-19, que provocou 

isolamento social a partir de meados de março. Os segmentos mais afetados 

inicialmente são os setores de Serviços e Comercio. 

No entanto vê evidências de que essa alta no emprego está sendo inflada por uma 

subnotificação de dados, ou seja, o atraso ou não envio de informações sobre 

demissões por parte das empresas, em meio à paralisação de atividades e dificuldades 

econômicas. 

 Há um desalinho muito grande entre o Caged e a Pnad Contínua (pesquisa de 

desemprego do IBGE que leva em conta tanto o emprego com carteira, quanto sem) e 

o seguro desemprego. 

O avanço dos serviços com a abertura econômica com a redução de medidas de 

isolamento e flexibilização passam a gerar mais empregos de forma mais concreta. O 

setor foi o mais atingido neste período.  

SETORES Ano 2020  Setembro/20 

       

Total -558.597  313.564 

SERVIÇOS -418.040  80.481 

INDÚSTRIA GERAL 689  110.868 

CONSTRUÇÃO CIVIL 102.108  45.249 

COMÉRCIO -345.677  69.239 

AGROPECUÁRIA 102.467  7.751 

NÃO IDENTIFICADO -144  -24 

O Setor de Serviços no mês de setembro 2020 foi gerado um saldo de 80.481 postos 

de trabalho. Verificam abaixo quais subsetores influenciaram no resultado, a saber: 

 Administração pública, defesa e seguridade social, educação, saúde humana 
e serviços sociais (-3.247 postos); 

 Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e 
administrativas (66.422 postos);  

 Alojamento e alimentação (4.637 postos); 

 Transporte, armazenagem e correio (10.498 postos);  
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 Serviços domésticos (19 postos);   

 Outros Serviços (2.152 postos);  

Abaixo segue a relação de empregos gerados no mês de agosto no setor de serviços, 
onde observa-se uma lenta recuperação do setor. 

 

A ausência de medidas mais efetivas visando impulsionar as atividades econômicas 

elevando a geração de emprego, além da falta de recursos para capitalizar as empresas 

o financiamento enfrenta dificuldades para chegar às empresas. 

O ano de 2.020 deve ocorrer permanecer com uma lenta recuperação na geração de 

vagas, motivada por uma pequena recuperação da atividade econômica, ocasionando 

uma redução da taxa de desemprego, o que torna mais desafiador uma recuperação 

plena do mercado formal de emprego.  
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